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Reconciliação entre BR GAAP x IFRS

 Patrimônio Líquido

2009 2008 2007
PL da controladora em BRGAAP 16.603  17.960  11.392  Normas relacionadas
Ajustes em IFRS

Amortização de ágios e FV alocados 772 1 262 190 CPC 13 / CPC 15 / IFRS 03

R$ Milhões

Amortização de ágios e FV alocados 772       1.262     190       CPC 13 / CPC 15 / IFRS 03
Participação adicional na Sidenor e
opção de compra e/ou venda de ações 915         837         651         CPC 38 / CPC 39 / IAS 32 / IAS 39
Ajuste de juros capitalizados s/ imob. 57           68           77           CPC 20 / IAS 23
Dividendos não deliberados -          57           183         CPC 39 / IAS 32
Benefícios a empregados 140       (30)         251       CPC 33 / IAS 19p g ( )
Ajuste de reversão do ativo diferido -          -          (36)          CPC 04 / CPC 13 / IAS 38
Outros ajustes 20           13           72           

1.904    2.207     1.388    

PL da controladora em IFRS 18.507  20.167  12.780  

Participação dos acionistas não-controladores em IFRS 3.498      4.877      3.943      

PL consolidado em IFRS 22.005  25.044  16.723  
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Reconciliação entre BR GAAP x IFRS

 Lucro Líquido

2009 2008 2007
Lucro Líquido da controladora em BRGAAP 1.123    2.881     2.288    Normas relacionadas
Ajustes em IFRS

A ti ã d á i FV l d (187) 822 157 CPC 13 / CPC 15 / IFRS 03

R$ Milhões

Amortização de ágios e FV alocados (187)      822        157       CPC 13 / CPC 15 / IFRS 03
Efeito de conversão para moeda estrangeira -          -          756         CPC 02 / IAS 21
Participação adicional na Sidenor e
opção de compra e/ou venda de ações 119         191         273         CPC 38 / CPC 39 / IAS 32 / IAS 39
Ajuste de juros capitalizados s/ imob. (12)          (12)          (12)          CPC 20 / IAS 23
Benefícios a empregados 73 70 61 CPC 33 / IAS 19Benefícios a empregados 73         70          61         CPC 33 / IAS 19
Ajuste de reversão do ativo diferido -          -          3             CPC 04 / CPC 13 / IAS 38
Outros ajustes 6             (12)          24           

(1)          1.059     1.262    

Lucro Líquido da controladora em IFRS 1.122    3.940     3.550    

Participação dos acionistas não-controladores em IFRS (117)        1.005      753         

Lucro Líquido consolidado em IFRS 1.005    4.945     4.303    
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Reconciliação entre BR GAAP x IFRS

 Amortização de ágios e FV (valor justo) alocado
Reversão da amortização do ágio durante o período que a amortização era efetuada pelas

áb i b il i f i d d i ã d l j l dnormas contábeis brasileiras e efeitos de depreciação do valor justo alocado em
combinações de negócios;

 Opções de compra e venda de ações
Reconhecimento de participação adicional em aquisição de controlada em virtude de
registro de instrumento financeiro de aquisição de ações, além do reconhecimento de
outros instrumentos financeiros que resultaram em obrigação de aquisição de
participações minoritárias em empresas do grupo;

 Juros capitalizados sobre imobilizado
Inclusão no imobilizado em andamento dos custos com empréstimos incorridosInclusão no imobilizado em andamento dos custos com empréstimos incorridos
considerando a taxa média ponderada dos financiamentos vigentes na data da
capitalização. Anteriormente, a capitalização acontecia somente se a dívida estivesse
diretamente vinculada ao ativo imobilizado em construção;

 Dividendos não deliberados
Os dividendos propostos ou declarados depois da data do balanço mas antes da
autorização para a divulgação das Demonstrações Financeiras não devem ser
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autorização para a divulgação das Demonstrações Financeiras não devem ser
reconhecidos como passivos;



Reconciliação entre BR GAAP x IFRS

 Benefícios a empregados
Superávits com planos de benefícios a empregados devem ser contabilizados até o
montante de (i) perdas atuariais líquidas acumuladas não reconhecidas e custos de
serviços passados, mais (ii) o valor presente dos benefícios econômicos disponível na
forma de ressarcimento do plano ou redução em contribuições futuras do patrocinador
destes planos;destes planos;

 Reversão do ativo diferido
Os gastos pré-operacionais não se enquadram na definição de um ativo intangível e
devem ser contabilizados como gastos. Os custos incorridos para obter um ativo
intangível gerado internamente, normalmente não são capitalizados;

 Efeito de conversão para moeda estrangeira
A variação de taxas de câmbio na conversão das subsidiárias consolidadas, empresas
associadas e empresas com controle compartilhado com moeda funcional diferente da
moeda funcional da controladora, devem ser reconhecidas diretamente no patrimônio
líquido. Até 2007, de acordo com as normas contábeis brasileiras, tal efeito era
reconhecido no resultado do exercício;
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